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INTRODUÇÃO

Conhecer o comportamento germinativo de Cecropia pachystachya (Cecropiaceae) pode explicar seu sucesso na
colonização de ambientas perturbados e seu ampla distribuição no Cerrado e Mata Atlântica. Ambientes que
apresentam ampla variação térmica diária (Giulietti & Pirani 1988; Ribeiro & Fernandes 2000; Neto et al. 2010). A
Cecropia pachystachya é uma espécie arbórea pioneira conhecida por suas propriedades antiflamatórias (Schinella
2008), cardiovasculares e hipoglicemiantes (Consolini & Migliori 2005). A maioria das espécies do gênero
apresenta características germinativas de tolerância a altas temperaturas (Valio & Scarpa 2001), sementes de
dispersão zoocóricas e uma diversa associação com insetos, além de ser muito apreciada por morcegos (Janzen
1969).

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento germinativo das sementes de C. pachystachya nas temperaturas
de 15 a 35°C.

MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de C. pachystachya foram coletadas na coletadas na Reserva Particular Natural Vellozia (lat
19°16'47.76"S; long 43°35'25.80"O) na Serra do Cipó, MG, Brasil. Posteriormente, as sementes foram beneficiadas
e colocadas em placas de Petri, com 4 repetições de 25 sementes, cobertas com folha dupla de papel filtro e
umedecidas com nistatina como tratamento antifúngico (Lemos-Filho 1997). As placas foram incubadas em
câmaras de germinação (FANEM, B.O.D.) com fotoperíodo de 12 horas, nas temperaturas de 15, 20, 25, 30 e 35ºC.
O registro do número de sementes germinadas (com protrusão radicular) foi realizado a cada 24 horas por 30 dias
(Bewley & Black 1994). Calculou-se a porcentagem de germinação acumulada (germinabilidade), índice de
velocidade de germinação (IVG), (Brasil 1992), e o dia de início da germinação (IG) para cada temperatura. Para
comparar a influência das temperaturas na porcentagem de germinação (dados paramétricos) e no IVG (dados
paramétricos), utilizou-se o teste de análise de variância (ANOVA) e posteriormente para comparação dois a dois o
teste post-hoc Student-Newman-Keuls. Para comparar a influência da temperatura no IG (dados não paramétricos),
foi usado o teste Kruskal-Wallis e posteriormente para comparações dois a dois, o teste Tukey.
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RESULTADOS

A germinabilidade média das sementes de C. pachystachya foi em torno de 73,52% e o IVG em torno de 0,56. Não
houve diferença significativa da percentagem de germinação (p = 0,068), e para o IVG (p = 0,922) para C.
pachystachya em relação às temperaturas. O início da germinação das sementes variou estatisticamente com as
temperaturas testadas (p ≤ 0,001). As germinações iniciaram no 7º dia nas temperaturas mais altas (30 e 35°C), no
11º dia nas temperaturas de 20 e 25° C e mais tardiamente, no 24 º dia, na temperatura de 15°C.

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados indicam que a C. pachystachya pode propagar-se facilmente em diversos habitats,
principalmente aqueles altamente variáveis ou imprevisíveis de ampla variação térmica. Os bons percentuais de
germinação em todas as temperaturas testadas, de 15° a 35°C, possibilita a C. pachystachya colonizar até os
Campos Rupestres, que apresentam ampla variação térmica (Ranieri et al. 2012). Estes resultados também
explicam ampla distribuição da C. pachystachya no Cerrado e Mata Atlântica (Giulietti & Pirani 1988; Ribeiro &
Fernandes 2000; Neto et al. 2010). Além de corroborar com estudos que indicam que a maioria das espécies do
gênero germina em altas temperaturas (Valio & Scarpa 2001). Esta capacidade de germinar em temperaturas
diversas é considerada um ganho adaptativo da C. pachystachya para a colonização de diversos ambientes (Navarro
& Guitian 2003). Nas temperaturas mais altas (30° e 35°C) o processo de germinação inicia-se em menos dias (7°
dia) e com a redução da temperatura a germinação é retardada (24°dia para 15°C), pois temperaturas mais baixas
retardam o processo germinativo, provavelmente devido à diminuição da velocidade dos processos fisiológicos
(Ranieri et al. 2012).

CONCLUSÃO

A Cecropia pachystachya, apresenta alta taxa de germinação na faixa de temperatura de 15° a 35°C. Este
comportamento germinativo favorece a ampla distribuição geográfica da C. pachystachya, principalmente em
ambientes como ampla variação de temperatura como os ambiente de montanhas.
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